
Qual o sentido de nossa luta?Quem sao nossos 
(verdadeiros inimigos?Qual nossas esperanças? 
Será que renegamos aos valores do sistema a- 
penas para sermos rebeldes e entrarmos em ma 

■is um dos muitos movimentos juvenis?Aonde es 
tá nossa consciência anarquista quando ficar 
mos dando denasiada atenção a fofocas e ati- 
tudes de outros?Ora amigos, não devemos li- 
gar para os cusões, nossa iuta é grande, é 
alta, se nos propomos a lutar por uma socie- 
dade evoluida no futuro, o combate deve come 
çar agora, forte latente, e nosso inimigo e 
o sistema, este sim é que deve ser o centro 
de nossa richa, odiámos e devemos destrui-lo 
Agora ele não acredita em nossa força e deve 
mos ataca-lo de surpresa. Bombas de fabrica- 
ção caseira, pixações, zines, panfletos, a- 
bordagem nos ônibus, roubos. Enfim todo o ti 
po de infração a lei dos exploradores. Deve- 
rmos agir com cuidado pois eles são bastante, 
poderosos. Porém, somos grandes, corajosos e 
devamos estar sobre tudo unidos. [Deixemos as 
bobagenzinhas de lado, as frescuras de adole 
cente em crise existencial e vamos partir pã 
xa algo mais verdadeiro em nossas vidas, ca-' 
so contrario o sistema nos esmaga, manipula, 
mata e ficaremos parados.A discutir entre 
nos mesmo (como o próprio sistema que: 
.Avante anarquia, União e Força!.''. 

^    Jean 

"Quando as pessoas falam que só tem 
ladrão, não levam em conta que tem mui 
ta gente que mora em barraco, não  tem 
nem o que comer e se submete a   lavar 
pratos pra madame, submete a limpar e_s 
critorio para patrão. Já pensou se es- 
sa camada toda de pobres falasse  as- 
sim: "Olha vou sair para roubar!" 0 n 
de membros que rouba é pouco em rela- 
ção a toda essa gente pobre." 
(Paulo Collen, 19 anos, ex-interno 
FEBEM) Revista Psicologia 

Cfcm esta Instabilidade política pala qual 
o pais passa e os políticos sem resolver 
nada, o povo certamente está muito insa- 
tisfeito, apenas não está consciente de 
caio mostrar sua revolta. Por_lsso é i-n- 
portante nossa conscientização, mostran- 
do que o voto nulo é uma das soluções, an 
tes que o povo entre pelo caminho errado, 
ou seja, ura revolução armada, to jeito 
que o governo está desorientado, o exerci 
to está novament de olho no poder. 
Nurra revolução ele seria o primeiro a sç 
meter, e na queda do governo, voltaríamos 
a ditadura militar. 
teós várias eleições anuladas por grande 
n9 de votos nulos, o povo ou algun repre- 
sentante do povo deveria assumir o país 
nina ação rápida e bem organizada antes 
dos militares. Por isso é necessária a 
nossa oonscientização, para que haja essa 
ação rápida e bem organizada. 
Na Jamahiryia da Líbia, Kadafí antes de 
entregar o poder ao povo, os ensinou a 
" Governar " o país. Foi necessário que 
todos confiassem nele, por isso se fosse 
para colocar um representante do povo na 
falta de governo, este não poderia ser um 
político, pois aqui é díficil confiar em 
parasitas. Seria ara ação para tornar o 
terreno inimigo para que o Brasil seja 
realmente do povo brasileiro. 
tCÜRRT»,   ZIME REVDLTA CW5CIEOTE. 

/wn-âon: 

Durante os anos mais duros da 
ditadura militar, a juventude 
brasileira foi amordaçada e 
encurralada num canto obscuro do 
Brasil jactante. Ceifou-se a ação, mas 
não a tenacidade, a disposição 
ardente de transformar a sociedade. 
Sutar pela liberdade de expressão e 
pela própria valorização aos jovens 
enquanto indivíduos, arquitetos da 
edificação de um Brasil mais justo e 
solidário. 
Hoje. afastado de cena o fantasma 
"verde-oiiva". a juventude amplia 
seus canais de participação, 
ocupando os espaços deixados pela 
alienação forçada. /TH TU DFf 
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Oosntituintes recebem medalha de ouroj 
por tapiar todos os brasileiros. 

ANTí-DRO^A 
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7 de setembro 
Para que desfile?Onde está a indepem 
dencia? Una ilusão para os idiotas e 
todos engolem a farsa. Existe é um 
dependência dos EUA e FMI.Chega  de| 
conformismo. 

tificando o endereço de 
DLTA CONSCIENTE: 
a Porto União n9 253 

SINDROl ABSTINÊNCIA 
A banda Sindrome de Abstinência teve 
seu inicio em janeiro de 86. Nosso 
tipo de som já e do tradicional onde 
prevalece o Punk-Rock, com letras a- 
gressivas mas ao mesmo tempo procu— 
rando demostrar através de nossas mu 
sicas a realidade que vivemos. O no- 
me da banda foi decidido em comum a- 
cordo pelos componentes. Significa 
os^sintemas de um viciado em droaas 
após ficar alguns dias sem a mesma. 
Ronaldo Bateria, Zezão Baixo, Fu Gui 
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O grito de Revolta e dado 

conscientes. 

Nós incentivamos a você. 

desejam manifestar 

to.Não é preciso ser 

qualquer pessoa pode 
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ATRAVÉS DE VÁRIOS ANOS, EXISTEM PES 
SOAS QUE TENTAM DIVULGAR O MOVIMEN 
TO ANARQUISTA. 
ESTA LUTA NÃO FOI E NUNCA SERÁ EM 
VÃO.COM.O GOVERNO E O CAOS EM QUE 
VIVEMOS ATUALMENTE, O MOVIMENTO A 
NARQUICO VEM CRESCENDO DIA A DIA, 
PESSOAS ESTÃO COMPREENDENDO QUE SE 
CONTINUAR NESTE CLIMA DE GOVERNO, 
LOGO OS MILITARES TOMARÃO O PODER 
NOVAMENTE. 
CHEGARA O DIA EM QUE TODOS ENTEND! 
RÃO QUE PARA CONSEGUIRMOS ALGO, TE 
REMOS QUE IMPLANTAR A ANARQUIA. 
MAS COMO EXISTE VARIAS PESSOAS QUE 
JÂ SE CONSCIENTIZARAM DISTO, EXIS- 
TE UM MAIOR NUMERO QUE AINDA ACRE 
DITA EM NOSSOS PRESIDENTES, GOVER 
NADORES E POLÍTICOS. 
ESTA IDÉIA DE ANAROUISMO, POR EN- 
QUANTO FICA SOMENTE NAS MENTES DE 
ALGUMAS PESSOAS. 
UMA UTOPIA QUE COMO JÃ DISSE,VEM 
CRESCENDO DIA A DIA 

ALTEF 
Aconteceu em londrina, 13/08, o 1? evento 
realizado pelo pessoal daqui. O públicc 
Srri bem variado e todos acataram, e de u- 
tna maneira ou outra demonstraram seu pro- 
testo contra as injustiças. Havia mai 
Punks e Bangers e somaram as energias a. 
participaram do protesto juntos. Valeu . 
experiência, apesar de acontecer coisa: 
chatas, superamos tudo. Foi realmente boa 
a organização e a participação das bandas 
RETORNO ESPIRAL, REGIME KARCERÃRIO, DESORJ 
DEM E REGRESSO, CONVULSÃO, ANTI-KRISE, ME 
CANIC e RITUAL. Por motivo de força maior 
as bandas: LEPRA E ENTULHO SOCIAL não pu- 
deram se apresentar. Este foi o 19 de uma 
série de gigs que serão realizados em Lon 
drina, agora estamos melhor preparados e 
aprendemos com a prática.Esta previsto pa 
ra novembro ou dezembro um encontro de 
Punks e pessoas conscientes da região, fa 
ça um esforço para vir. Presisamos de sua 
presença e apoio. 

Teratus~2000 
Banda curitibana formada em outubro de 87, cor 
o objetivo de fazer um som batizado com: Rock 
alternativo minimalista. A primeira, apresenta- 
ção^ foi no 29 Encontro Punk em CWB. Mas devi- 
do ã péssima aparelhagem, não pôde mostrar seu 
som de maneira satisfatória. As músicas anti- 
gas estavam nalinha HC/punk/OI, tendo inclusi- 
ve gravado urra demo-tape somente com baixo, ba 
teria e vocal. A partir do próximo ano, a ban- 
da pretende começar a fazer apresentações, com 
uma nova proposta musical. 
Formação: Ademir (vocal), Colaço (guitarra 
Padre (bateria), Diniz (baixo-vocal) 

Pun.< nao e so som e visual. E conscicnc. 
e trabalho, porque não açoitamos o mundo 
injusto e utopia) e tentamos mudá-lo. Por 
que quando falamos em tentar mudar o num 
do yocos riem na nossa cara, não sozinhos 
será possível mudar, mas se sanarmos for- 
ças Isto fica muito fácil. Todos quo ten- 
tam fazer coisas boas, nesse mundo, são 
reprimidos, desacreditados, desanimados 
( pelos outros ) e so isto não o faz 

ipclam para a violência, pancada 
necessidade. De repente 

pa- 

irmaçao: Vai (guitarra), Jall Chaves"(baixo] 
Carlos (vocal), Valdeleno (bateria) 
Porque Condenados? 
Por que somos condenados a tudo que existe, 
a repressão policial, a repressão política,! 
a alienação das religiões. A invasão dasj 
multinacionais, enfim todo o sistema sujo. 
Nosso som é muito diversificado e rápido,! 
tentamos ser o mais crú possível. Nossas lei 
trás vão de encontro a toda essa sujeira! 
que assola nosso país. E todo esse mundol 
cheio de crueldade e miséria. Não pretende-I 
mos usar nenhum tipo de rótulo. Somos revolj 
tados com tantas coisas ruins, que 
sistema causa a humanidade e a natureza. 
A banda surgiu no final de 87, com a finali 
dade de protestar contra tudo que achamos 
errado. Lutaremos até o fim. 
Contatos': JALL CHAVES 
Cx. postal 441 Cep. 4900( 
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rar 
morte, conforme 
da vontade do acabar a» todos esses^alie 
nados, matar um por um. Se fizemos lssõ 
seremos diferentes deles? E outra, o po- 
der destrõl e corrompe. Talvez demorare- 
mos para mostrar a todos que a vida devia 
ser generosa a todos. Deveríamos nos preo 
cupar em vivê-la da melhor maneira possJP 
vel e fazer o maior n? de coisas boas e 
não [order tempo com preconceitos, ganhar 
a vida, domínio, religião e insegurança. 
Se você gastar sua vida acumulando tens 
conhecerá o luxo, o conforto, o falso pra 
zer, inúmeros amigos falsos, domínio dã 
vida de outros e uma idéia Idiota (satis- 
fação) de ter vencido na vida, muito fal 
sa. Ache as pequenas coisas fúteis e vulr 

gares, mas nas coisas simples está a feli 
cidade: humildade, confiança, apoio, sen- 
sibilidade, caráter,honra, honestidade e 
serenidade. Coisas pequenas que dependen- 
do da pessoa é uma grande e real satisfa- 
ção. E o rico com todas regalias não con- 
segue a base interior, vive com dúvidas 
inseguranças, remorsos, traumas o freseu- 
ras. Não quero dizer para você vender 
sua (por exemplo) bicicleta que foi a'ma 
lor batalha para comprar e dar o dinhei 
ro a um necessitado, tudo que é consegui- 
do na luta é muito valoroso, dlferonte dr 
que vem na manha, é que não podemos nos i 
pegar a nada material. Tem muita coisa oi 
ase mundo, dá pra todo mundo é só repar- 
tlr_irmãmente e um respeitar o outro, sar 
ganância e inveja. Você deve pensar 
oonseq\K?nclaá de seus atos e não 
duas vezes para ajudar os 
re, crie um mundo, não una lata dr 

nas 
pensar 

outros. Ox>pe 

Araçaiu-Sergipe 
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■Lembrando aiestrmca 

VOTE 
K'ULC 

O Dia da Amazônia passou (5_de setembro) 
sem comemoração porque não há mesmo o que 
comemorar. Este ano passou sob o signo do 
massacre contra a floresta e os seus ma- 
is antigos habitantes: índios. Quando não 
foram incêndios criminosos, estrapolou 
fronteiras o genocídio programado, o rou 
bo da madeira ou desenvolveu-se uma lenta 
matança através da doença e do esbulho 
que a tempos caracteriza o tipo de ação 
contra o território indígena. 

ie Londrina - 10/09/88. 

Üroshima é  a  cidade   japonesa onde  í 
jogada  a  19 bomba  atômica usada numa 
guerra.   6/8/45,   3  dias  depois outra| 
bomba  foi  jogada  na  cidade  de Nagasã- 
qui.   O Japão  rendeu-se  em  14/8/45. 
A bomba destruiu  12,2Km da  cidade, 
mais  de  92.000  morreram ou desaparece 
ram.   OUtras  morreram mais  tarde,, ain- 
da  em  conseguênsia dos  efeitos  da  ra- 
diação  atômica.   As  bombas  atômicas  de 
45  são  consideradas  atualmente  armas 
primitivas,   em  comparação  com as  < 
que  estão  armazenada 

RACISMO 
Ipalavra a qual hoje em dia, ê usada j 
Ie muito, principalmente na prati- 
[ca. Após 100 anos de proclamação de 
liberdade dos negros, eles ainda luj 
tam por sua liberdade moral e  so- 
cial. A ignorância é, tanta neste pa 
ís, que muitas pessoas ainda julgami 
e condenam o negro pela sua cor. E 
ninguém tenta dar-lhe um apoio,nin 
guem procura saber seus problemas e 
dificuldades, todos só o pisam   ej 
tratam-os como animais. Animais sãoj 
todos os racistas que vivem  neste| 
podre mundo. Ninguém deve julgar u- 
ma pessoa pela sua aparência. Todosl 
nós somos iguais e vivemos numa mes| 
ma vida. ^*r- 
Foda-se o racismo.    [JL 

LIBERDADE      *CL 

DDDO RUPAT, 
A cada dia que   passa, com mais fre 

I quência, vemos esta cena:    fandllas 
^H inteiras fujindo da seca que assola 
jj     o Ceará. Saem de seus lares no   cam 
►Stj po e vão_para a capital com a   espõ 

rança, não de ter una vida     melhor 
mas de pelo menos sobreviver. 
Mas como c que pessoas     habituadas 
a vida rural vão conseguir   sobrevi 
ver no meio urbano? Respondo: quasi 
não conseguem. Aumentam     oonslocra 
vclmente o número de mendigos.      -'c 
dem esmolas na praça, moram nas ru- 
as e dormem no chão. Aumentam    tam- 
bém o índice de marginalidade        e 
prostituição. As crianças vão   para 
os sinais, só as maiorzinhas,     por 
que as pequenas cíoram sujos e   com 
feme. 
Além desses e de outros problemas, 
sérios, criam um bem grande e com- 
plexo: as favelas, (já que há as fa 
milias que Invadem terrenos baldios 
e íili se fixam em barracos como nas 
favelas). 
Ura pergunta fica em nossa Man te. 
De qurm ó a culpa? Nossa? Do qover 
no? Da política? Do país? Do sistcS 
ma capitalista? Da religião? De De- 
us? 
O êxodo rural, cemo é conhecido es- 
te fato, o de famílias saírem dos 
campos e incharem as cidades, é fre 
quente nos países do chamado 39 mun 
do. Digo sempre que Fortaleza nãõ 
cresceu, inchou.' 
Aqui vai um alerta: Todos sabem as 
conseqüências do êxodo rural só que 
ninguém faz nada. Não deixem o ho— 
men da campo sair de suas terras. 
SEU UTAR E IA CCTO O fJOSSO E AQUI.' 
Amari Ido,  banda REPRESSÃO X. nacc de 
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